
Nº 2.827  (Ano A/Branco)  Bem-aventurada Virgem Maria da Conceição
Aparecida, Solenidade  -  12 de outubro de 2026

MÊS MISSIONÁRIO: "Um em Cristo, unidos na missão"
Lema: "Para que o mundo creia" (Jo 17,21)

MÃE APARECIDA, INTERCEDE POR SEUS FILHOS

- Dar destaque, junto a imagem de Nossa Senhora
Aparecida, a uma bandeira do Brasil. Envolver as crian-
ças na celebração e prestar-lhes uma homenagem ao
final da celebração. Refrão para ambientação e
acendimento das velas: "A alegria do Evangelho..." nª
01.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãs e irmãos, à grande Soleni-
dade da Mãe de Deus e nossa, a Mãe do povo
brasileiro, Nossa Senhora da Conceição Aparecida.
Ao celebrarmos esta Solenidade, queremos entrar
na escola de Maria e aprender, segundo o seu exem-
plo e suas palavras, a seguir Jesus Cristo. Cante-
mos.

02. CANTO
Nossa Senhora Aparecida, teu coração... nº 981
(ou De alegria vibrei no Senhor,... nº 87)

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus

Pai, pela santificação do Espírito para obedecer a
Jesus Cristo e participar da bênção da aspersão
do seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas
abundantemente.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria
da Conceição Aparecida, Rainha e Padroeira do
Brasil, possui grande importância para a fé do nos-
so povo, pois une toda a nação em um só louvor à
Mãe de Deus. Com a descoberta de sua imagem,
em 1717, Maria revelou-se próxima do povo bra-
sileiro, especialmente dos mais pobres, negros, es-
quecidos e sofredores, manifestando o rosto da mi-
sericórdia divina. Ela continua conduzindo seus fi-
lhos e filhas a Deus, pelo caminho que é Jesus Cristo.
Ao celebrarmos esta solenidade, queremos apren-
der com Maria a viver na obediência à vontade do
Senhor, "fazendo tudo o que Ele nos disser". Em
comunhão com a Paróquia de Montanha e com
tantas comunidades que hoje celebra sua Padroei-
ra, reunimo-nos com fé e alegria.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos as nossas fal-
tas. Peçamos perdão por todas as vezes em que
não fomos obedientes à sua Palavra e, fechados
em nosso egoísmo, deixamos de partilhar com o
mundo o vinho novo do Evangelho.
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que, por sua infinita bon-
dade, nos deu Maria como Mãe e exemplo de vida
cristã. Cantemos.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto
à Imaculada Conceição de Maria, Mãe de
Deus e Senhora nossa, concedei que o povo
brasileiro, vivendo na paz e na justiça, possa
chegar um dia à pátria definitiva. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos com alegria e devoção o Livro San-
to que nos revelará os designios de salvação de
Deus para todos. Cantemos.
Cantemos alegres, vibrantes,... nº 269
- Envolver as crianças na entrada do Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Est 5,1b-2;7,2b-3

L1. Leitura do Livro de Ester.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto:
que o Rei se encante com vossa beleza!

SEGUNDA LEITURA: Ap 12,1.5.13a.15-16a

L2. Leitura do Livro do Apocalipse de São
João.

EVANGELHO: Jo 2,1-11

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Disse a Mãe de Jesus aos serventes: "fazei tudo
o que Ele disser!"

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Deus continua a manifestar seu amor, sua proximi-
dade e misericórdia para com o seu povo. A Soleni-
dade da Bem-aventurada Virgem Maria da Concei-
ção Aparecida, Rainha e Padroeira do Brasil, é um

sinal maravilhoso desse carinho divino, estendido a
todas as nações e, de modo especial, ao povo brasi-
leiro.
- São Paulo disse: "Trazemos este tesouro em vasos
de barro, para que todos reconheçam que este poder
extraordinário vem de Deus e não de nós" (2Cor 4,7).
Assim como a pequena imagem de Aparecida, nós
também, feitos do barro deste mundo - barro singelo,
frágil e quebradiço, que por si mesmo nada produz -
, somos envolvidos pelo amor de Deus. Maria e cada
um de nós fomos revestidos de uma glória que não
nos pertence, mas que vem de Deus.
- Na primeira leitura, a rainha Ester - prefiguração
da Virgem Maria - "revestiu-se com vestes de rai-
nha e foi colocar-se no vestíbulo do palácio real" (Est
5,1b). Ester não estava destinada a ser rainha. Ela
era uma plebeia judia, nascida do mesmo povo ame-
açado pelas intrigas do palácio, e que recebeu, por
graça, a chance de ser rainha. Da mesma forma,
nós, que estávamos destinados a ser um "não-povo",
fomos transformados no povo de Deus (cf. 1Pd 2,10),
povo sacerdotal e régio, pela graça do Batismo.
- Já na leitura do Apocalipse, vemos a plenitude de
uma Mulher que está revestida de sol, ou seja,
revestida do poder de Deus; com a lua sob os pés,
isto é, dominando as adversidades deste mundo pas-
sageiro; e com a coroa de doze estrelas, a coroa do
povo eleito. Ela é coroada porque dá à luz o Rei que
reinará no céu, à direita de Deus. Essa mulher, se-
gundo o autor sagrado, símbolo do povo eleito, do
qual provém o Filho de Deus feito carne, e o novo
povo de Deus, formado por aqueles que foram feitos
filhos de Deus pelo Batismo: o antigo e o novo Israel
de Deus. No Evangelho, o Senhor a proclama Mu-
lher. Como Mulher, ela se torna Mãe: Mãe de Deus
e nossa. Com todo fundamento, podemos ver nesta
Mulher a Virgem Maria.
- O ponto alto da glória que recebemos no Batismo
vem após o sofrimento causado pela perseguição do
dragão, o inimigo de Deus. Nessa batalha, vemos a
Mulher e o dragão. Este é expulso do céu, persegue
a Mulher e seus filhos na terra. Porém, a terra ajuda
a Mulher, e nós, seus filhos, devemos fazer o mes-
mo, defendendo-a das perseguições. No texto, ve-
mos que o dragão quer submergir a Mulher com o
seu vômito, ou seja, com a imagem das perseguições
contra a Igreja; com a cultura individualista e
desinstitucionalizante, que não permite à Igreja se
pronunciar para o bem de seus filhos; com a polari-
zação diabólica, que nos põe uns contra os outros
dentro da própria Igreja e na sociedade, tornando-
nos incapazes de dialogar; e também com os peca-
dos dos filhos da Igreja. Hoje, somos aqueles que se
levantam para defender a Igreja e a Virgem Maria,
nossa Mãe.
- Já o Evangelho mostra que a Mulher, ou seja, a



Virgem Maria e a Igreja, está ao lado do seu povo,
que não tem mais vinho: povo ameaçado e persegui-
do. A rainha Ester e Maria não pedem nada para si.
Não pedem riquezas nem glórias humanas, mas pe-
dem a vida de seu povo. Quais são, hoje, as amea-
ças contra o povo de Deus? O que temos feito pela
promoção e defesa da vida em todas as suas for-
mas?
- Pertence à nossa vocação batismal promover a paz
em meio aos conflitos que geram exclusão, cancela-
mentos, discursos de ódio, violência e morte. Preci-
samos de conversão!. Foi por isso que rezamos, na
oração inicial (Coleta), pedindo a Deus que o povo
brasileiro, vivendo em paz e justiça, alcance a pátria
definitiva. Nossa Senhora intercede pelo povo, para
que assuma com coragem e alegria sua missão
batismal!
- A Virgem Mãe nos dá a solução para que o povo
tenha vida e recupere a alegria: fazer tudo o que
Jesus disser. Ele nos manda encher as talhas de pe-
dra de nossos corações endurecidos pela maldade e
pelo pecado com a água da verdadeira purificação:
a água do nosso Batismo, a água do Espírito Santo,
mas também a água da fé, da fraternidade e da Pa-
lavra de Deus. Esta água é o próprio Cristo, a água
viva. E Ele nos envia a levarmos dessa água aos
irmãos a quem falta o vinho da alegria do Evange-
lho. Ao receberem o Cristo, todos serão transforma-
dos em "vinho novo": obedientes ao Pai, justos, fra-
ternos, convertidos e anunciadores do Reino de Deus!
- Peçamos à Maria Santíssima que interceda pela
vida do seu povo. Que, assumindo o Cristo em nos-
sas vidas, sejamos revestidos pelas vestes gloriosas
do Batismo, fiéis promotores da paz e sedentos de
justiça, para que sejamos dignos das bem-
aventuranças no Céu, onde estão o vosso Filho, o
Pai e o Espírito Santo. Amém.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No mesmo Deus a quem Maria consagrou toda
a sua vida, professemos a nossa fé: Creio em
Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor as nossas
preces e peçamos que esta oração seja apresenta-
da a Deus pelas mãos de Maria, Nossa Senhora
da Conceição Aparecida, dizendo juntos: Interce-
da por nós, a Mãe de vosso Filho.
L.1 Pelo Santo Padre, o Papa Leão XIV, e pela
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), a fim de que, em espírito de colegialidade
e amor, saibam discernir e acolher os anseios e de-
sejos do povo de Deus no Brasil, rezemos ao Se-

nhor.
L.2 Por todas as crianças de nosso país, para que,
por meio do exemplo dos cristãos adultos e sob a
proteção materna de Maria, possam progredir na
fé, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos nossos governantes e por todos os que
já foram eleitos, para que não se esqueçam de que
a sua missão é de servir ao povo, especialmente os
mais vulneráveis, e não usem da posição que ocu-
pam apenas para interesse próprio, rezemos ao Se-
nhor.
L.1 Pelos professores e demais profissionais da edu-
cação, que no próximo dia 15 comemoram a sua
profissão, para que, inspirados na Escola de Ma-
ria, ajudem a nossa sociedade a reconhecer e va-
lorizar o papel primordial que exercem na forma-
ção das pessoas, rezemos ao Senhor.
D. Ouvi, ó Deus, as orações que o povo brasileiro
vos dirige, pela intercessão de Nossa Senhora
Aparecida. Purificai-nos de todo pecado e fazei que
vos sirvamos com generosa prontidão. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Na festa da Senhora Aparecida, queremos ofe-
recer a Deus o que é de Deus: toda a nossa vida,
nossos esforços na construção de um mundo me-
lhor e o nosso desejo de que Jesus seja cada vez
mais conhecido, amado e seguido. Por meio do nos-
so dízimo e de nossas ofertas, contribuímos direta-
mente com a evangelização e com a propagação
do Reino de Deus aos que ainda não experimenta-
ram o vinho novo do Evangelho. Cantemos.
É grande o Senhor... nº 422

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
C. Elevemos a Deus o nosso louvor. Ele realizou
seu plano de amor em nosso favor. Fez-se homem
em Jesus, mas não conheceu o pecado. E sendo
santo e imaculado, quis também que Maria, sua mãe,
participasse da mesma graça, a fim de salvar-nos
do pecado, fazendo dela um modelo de todos os
que se salvam. Com ela, o mal foi definitivamente
vencido. Ela foi a primeira mulher a entrar no Rei-
no, e agora ela nos indica este caminho. Agradeça-
mos e louvemos ao Pai por nos ter dado Maria.
Cantemos: Maria o Magnificat cantou... nº 966.
D. Acolhei, Deus de bondade, os louvores que bro-
tam do coração do vosso povo, por intercessão de
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Maria Santíssima. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ME aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apresenta
o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma só
palavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Quando o teu Filho contigo vier... nº 619 ou
Quando teu Pai revelou o segredo... nº 995

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela Palavra da vida, nós vos
suplicamos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o
olhar de Nossa Senhora da Conceição
Aparecida, empenhar-se nas tarefas de cada
dia para a propagação do vosso Reino. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 17 e 18/10 - Dia Mundial das Missões e da Obra
Pontifícia da Infância Missionária.
- Pode-se fazer, neste momento, uma bonita homenagem
à Nossa Senhora, a Coroação ou a Ladainha de Nossa

Senhora. As crianças poderão depositar flores junto à
imagem. Logo após, poderão rezar a oração pelas mis-
sões e, ao final, confiar as crianças e os missionários à
proteção de Nossa Senhora Aparecida, rezando uma Ave-
Maria.

19. REZEMOS PELAS MISSÕES
D. Antes de encerrarmos nosso encontro fraterno,
rezemos a oração do Mês Missionário, escrita pelo
Papa Leão XIV, que tem como tema: "Um em
Cristo, unidos na missão" e o lema: "Para que o
mundo creia" (Jo 17,21): Pai santo, concedei-
nos ser um em Cristo, enraizados no seu amor
que une e renova. Fazei que todos os membros
da Igreja sejam unidos na missão, dóceis ao
Espírito Santo, corajosos no testemunho do
Evangelho, anunciando e encarnando todos
os dias o vosso amor fiel por cada criatura.
Abençoai os missionários e as missionárias,
sustentai-os no seu esforço, guardai-os na es-
perança! Maria, Rainha das missões,
acompanhai a nossa obra evangelizadora em
todos os cantos da terra: tornai-nos instrumen-
tos de paz e fazei que o mundo inteiro reco-
nheça em Cristo a luz que salva. Amém.
- Ave-Maria / Glória ao Pai / Refrão missionário

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida,
Rainha e Padroeira do Brasil, abençoe-nos e guar-
de-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de mise-
ricórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o crucifi-
xo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Viva a Mãe de Deus e nossa... nº 1.019


